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faz parte do cotidiano nas zonas urbanas 
e, cada vez mais, também nas áreas rurais 
e ribeirinhas.

A concepção de criança capaz e com-
petente, presente nas DCNEIs, considera 
que ela pensa desde cedo sobre as lin-
guagens que a cerca, podendo inclusive 
agir de acordo com seu jeito próprio de 
pensar e suas habilidades. Entre as lin-
guagens está a escrita; portanto, saber de 
que maneira ela constrói conhecimento 
em relação a este objeto e quais são suas 
hipóteses, é competência importante da 
professora de Educação Infantil.

Com esse conhecimento, sem deixar 
de lado a ajuda das formadoras locais, da 
coordenadora pedagógica de sua escola 
e de propostas de leitura e escrita bem 
testadas, as professoras podem planejar 
atividades e intervenções que respeitem 
as crianças e as façam avançar.

Importante

Permitir que a criança aos 4/5 anos es-
creva segundo as próprias hipóteses não 
quer dizer que não haja intervenções da 
professora.
Em relação a isso,  veja as orientações 
publicadas na revista Nova Escola de de-
zembro de 2014, como sendo as Inter-
venções necessárias para auxiliar o pro-
cesso de alfabetização:

- Garantir a leitura e escrita do 
nome próprio e dos colegas.

- Dar oportunidade para escrever, 
interpretar e rever.

- Promover a produção de textos 
coletivos.

criar ilustrações com desenhos feitos 
por eles mesmos. Para cada uma das 
atividades, as professoras precisaram 
aprender quais intervenções deve-
riam fazer para que todo o processo 
ensejasse aprendizagens signifi cati‑
vas e o produto fi nal tivesse o jeito 
das crianças se expressarem”. (Ma-
ria Virginia e Edi Fonseca – Diário de 
campo) 

Refl etindo

•	Como a professora trabalhou com os 
livros informativos? Listem as ações vi-
síveis no vídeo e as que provavelmen-
te ela desenvolveu e não aparecem ao 
longo da exibição.
•	Por que a professora escreveu na 
lousa o que as crianças disseram? O 
que elas aprendem com isso?
•	Por que a professora pediu para as 
crianças escreverem à sua maneira 
as legendas para as fotos? O que elas 
aprendem com isso? Quais as inter-
venções que a professora pode fazer 
para que as crianças avancem em 
suas hipóteses de escrita?
•	A professora, durante todo o pro-
cesso, criou atividades para que as 
crianças fi zessem desenhos de obser‑

- Realizar propostas diferentes em 
duplas ou grupos.

- Incentivar leituras com contexto 
verbal ou material;

- Remeter a fontes de informação 
dis  po  níveis na sala de aula.

Vídeo 3 na formação: Aprendendo 
a escrever

“Em relação à escrita, propusemos às 
professoras a criação de um ambien-
te alfabetizador no qual as crianças 
pudessem ter fontes de informação, 
o abecedário sem imagens ou letras 
fantasia (com vestidos, olhos etc.), 
crachás com nomes das crianças 
para que elas pudessem recorrer 
sempre que tivessem diante de um 
impasse para ler ou escrever por con-
ta própria.
Em relação ao projeto didático, fi ‑
zemos muitas atividades com as 
crianças e sugerimos às professoras 
diferentes situações nas quais os alu-
nos teriam que: listar o que poderia 
entrar no livro: brincadeiras, animais 
que vivem perto do rio, frutas, pei-
xes mais encontrados, tipos de em-
barcações etc., pesquisar em livros 
com textos informativos, conversar 
com pessoas da comunidade e das 
famílias, passear perto do rio, produ-
zir legendas para as fotos do passeio, 
criar roteiro para uma entrevista com 
uma moradora da região, produzir 
coletivamente textos para o livro, di-
tando às professoras o que queriam 
que fosse escrito, revisar os textos e 

vação. Por que isso é importante para 
o percurso criativo da criança?  

A prática no município

•	Há trabalhos específi cos com textos 
informativos?
•	As professoras sabem como auxiliar 
as crianças a buscarem informações 
em um livro informativo ainda que elas 
não saibam ler convencionalmente?
•	Existem atividades específi cas para 
que as crianças saibam onde buscar 
informações nos diferentes segmentos 
de um livro informativo?
•	Há ações nas quais as professoras 
escrevem na lousa textos elaborados 
oralmente pelas crianças?
•	 As crianças têm diariamente situa-
ções nas quais são instadas a escrever 
de acordo com as próprias hipóteses?
•	As professoras sabem o que fazer 
para que as crianças avancem em 
seus conhecimentos?

Enzo mostrando uma tarrafa de pesca

Indo para o passeio de ônibus



 50 | Diretrizes em ação Qualidade no dia a dia da Educação Infantil Diretrizes em ação Qualidade no dia a dia da Educação Infantil | 51

 

Bibliografia
ALBANO, Ana A. – O atelier de arte na es‑
cola: espaço de criação e reflexão. In: E. D. 
Pacheco. (Org.). Comunicação, Educação e 
Arte na Cultura Infanto Juvenil. São Paulo: 
Loyola, 1991.

AUGUSTO, Silvana O. Ver depois de olhar: 
a formação do olhar dos professores para 
os desenhos de crianças. São Paulo: Cortez, 
2014.

BATISTA, Monica. C. A linguagem escrita e 
o direito à educação na primeira infância. 
Brasília: Ministério da Educação, 2010.

BARBIERI, Stela. Interações: onde está a arte 
na infância. São Paulo: Blucher, 2012.

BARBOSA, M. Carmem S. Práticas cotidia‑
nas na Educação Infantil: Bases para a 
reflexão sobre as orientações curriculares. 
Brasília: Ministério da Educação, 2010.

_______. As especificidades da ação pe‑
dagógica com bebês. Brasília: Ministério da 
Educação, 2010.

BARROS, Manoel de. Memórias inventadas: 
a infância. São Paulo: Planeta, 2003.

BENJAMIN, Walter. Reflexões sobre a crian‑
ça, o brinquedo e a Educação. São Paulo: 
Editora 34, 2002.

BOFF, Leonardo. Saber cuidar: ética do 
humano – compaixão pela terra. Petrópolis: 
Vozes, 2000.

BONDIOLI, A (Org.) O tempo no cotidiano 
infantil. São Paulo: Cortez, 2004.

BRASIL. Ministério da Educação/Conselho 

Fundamental. Revista Avisa lá, no 11, julho 
de 2002.

FONSECA. Edi. Com olhos de ler, aponta‑
mentos sobre a leitura para a prática do 
professor de Educação infantil. São Paulo: 
Blucher, 2012.

GANDINI, Lella (et al). O papel do ateliê 
na Educação Infantil. Porto Alegre: Penso, 
2012.

IAVELBERG, Rosa. O desenho cultivado da 
criança: prática e formação de educadores. 
Porto Alegre: Zouk, 2006. 

KLISYS, Adriana; FONSECA, Edi. Brincar e 
ler para viver, julho 2002. São Paulo: Institu-
to Hedging – Griffo, 2008.

LERNER, Delia. Ler e escrever na escola: o 
real, o possível e o necessário. Porto Alegre: 
Artmed, 2002

MARTINS, A. P. A; PEDREIVA, P. M. A ativi‑
dade musical na infância. Curitiba: Editora 
CRV, 2014. .

MARANHÃO, Damaris G; VICO, Eneida S. R.  
Higiene em precauções padrão em creche ‑ 
contribuindo para um ambiente saudável. In: 
Creche: e pré‑escola – uma abordagem de 
saúde. São Paulo: Artes Médicas, 2004.

MARANHÃO, Damaris G. O cuidado como 
elo entre a saúde e a educação. In: Cadernos 
de Pesquisa, no 101, dezembro de 2000. 
São Paulo: Fundação Carlos Chagas, 2000.

OLIVEIRA, Z. de M. R. de. Jogo de papéis:  
um olhar para as brincadeiras infantis. São 
Paulo: Cortez, 2011.

OLIVEIRA, Z. de M. R. de (Org.); CRUZ, M. 
N. da; SMOLKA, A. L. B. Gestos, palavras, 
objetos: uma análise de possíveis configura-

Nacional de Educação/Câmara de Educação 
Básica. Resolução no. 5, de 17 de dezembro 
de 2009. Diretrizes Curriculares Nacionais 
para a Educação Infantil. Brasília: 2009.

_______. Parecer no 20, de 17 de dezembro 
de 2009. Diretrizes Curriculares Nacionais 
para a Educação Infantil. Brasília: 2009.

BRASIL. Ministério da Educação/Secretaria de 
Educação Básica. Indicadores da qualidade 
na educação infantil. Brasília: MEC/SEB, 
2009. 

_______. Brinquedos e brincadeiras nas 
creches: manual de orientação pedagógica. 
Brasília: MEC/SEB, 2012. 

BRITO, Teca A. Música na Educação Infantil. 
São Paulo: Peirópolis, 2003.

BORDAS. M. Ange. Manual da criança cai‑
çara e as crianças da Barra do Ribeira. São 
Paulo: Peirópolis, 2011.

BROUGÈRE, Gilles (et al). O brincar e suas 
teorias. São Paulo: Thomson Pioneira, 1998. 

BROUGÈRE, Gilles. Brinquedo e cultura. São 
Paulo: Cortez, 1995.

_______. Brinquedos e companhia, São Pau-
lo: Cortez, 2004. 

CARVALHO, Silvia P.; KLISYS, Adriana; AU-
GUSTO, Silvana. Bem‑vindo, mundo! Crian-
ça, cultura e formação de educadores. São 
Paulo: Peirópolis, 2006. 

FALK, Judith. Educar os três primeiros anos: 
a experiência de Lóczy. Araraquara – SP: Jun-
queira & Marin, 2004.

FILGUEIRAS, Isabel Porto. A criança e o 
movimento: questões para pensar a prática 
pedagógica na Educação Infantil e no Ensino 

ções na dinâmica interativa. São Paulo: Cor-
tez, 1995.

OLIVEIRA, Z. de M. R. de. (Org.). O trabalho 
do professor na Educação Infantil. São Pau-
lo: Biruta, 2012.

ORTIZ, Cisele; CARVALHO, Maria Teresa V.  
Interações: ser professor de bebês – cuidar, 
educar e brincar: uma única ação. São Paulo: 
Blücher, 2012.

PIAGET, Jean. A construção do real na crian‑
ça. Tradução de Ramon Américo Vasques. 
São Paulo: Ática, 1986. 

_______. A formação do símbolo na criança. 
Tradução de Álvaro Cabral. Rio de Janeiro: 
Zahar, 1975.

_______. INHELDHER, B. A psicologia da 
criança. Rio de Janeiro: Difel/Saber Atual, 
1974.

SILVA Jr., Hédio; BENTO, Maria Aparecida 
Silva; CARVALHO, Silvia Pereira. Práticas 
promotoras da igualdade racial na Educação 
Infantil. São Paulo: Centro de Estudos das re-
lações de Trabalho e Desigualdades ‑ CEERT/
Instituto Avisa Lá ‑ Formação Continuada de 
Educadores, 2012.

SOARES, Éden do Carmo. Peixes do Mearim. 
São Luís: Editora Instituto Geia, 2005

TONNUCI, F. A verdadeira democracia come-
ça aos três anos. Revista Pátio de Educação 
Infantil, ano III, no 8, julho/outubro 2005. 
Porto Alegre. 

WAJSKOP, G. Brincar na pré‑ escola. São 
Paulo: Cortez, 1995.

VYGOTSKY, L. S. A formação social da men‑
te. São Paulo: Martins Fontes, 2002.



 52 | Diretrizes em ação Qualidade no dia a dia da Educação Infantil Diretrizes em ação Qualidade no dia a dia da Educação Infantil | 53

 

Artigos
Uma mão lava a outra, de Damaris Gomes 
Maranhão. Revista Avisa lá, no 4, agosto 
de 2000: http://avisala.org.br/index.php/
category/conteudo‑por‑edicoes/revista
‑avisala‑04/

Comida da alma, nutrição do espírito, do 
prazer, do acolhimento, de Elza Corsi. Re‑
vista Avisa lá, no 8, outubro de 2011: http://
avisala.org.br/index.php/category/conteudo
‑por‑edicoes/revista‑avisala‑08/

A impressionante disciplina de trabalho 
em pinturas de crianças pequenas, de Mo-
nique Deheinzelin. Revista Avisa lá, no 10, 
abril de 2002: http://avisala.org.br/index.
php/category/conteudo‑por‑edicoes/revista
‑avisala‑10/

Do meu nariz cuido eu, de Elza Corsi. Re‑
vista Avisa lá, no 10, abril de 2002: http://
avisala.org.br/index.php/category/conteudo
‑por‑edicoes/revista‑avisala‑10/

Parece mágica mas não é, Revista Avisa lá, 
no 10, abril de 2002: http://avisala.org.br/
index.php/category/conteudo‑por‑edicoes/
revista‑avisala‑10/

Beleza se põe na mesa, de Elza Corsi. 
Revista Avisa lá, no 12, outubro de 2002: 
http://avisala.org.br/index.php/category/
conteudo‑por‑edicoes/revista‑avisala‑12/

Quantas intenções cabem em um projeto, 
de Silvana Augusto. Revista Avisa lá, no 13, 
janeiro de 2003: http://avisala.org.br/index.
php/category/conteudo‑por‑edicoes/revista
‑avisala‑13/

2008: http://avisala.org.br/index.php/category/
conteudo‑por‑edicoes/revista‑avisala‑36/

Elementos da natureza e a produção em 
arte, de Marina L Guimarães, Maria C. Pro-
ença e Luciana M. P. Gamero. Revista Avisa 
lá, no 37, fevereiro de 2010: http://avisala.
org.br/index.php/category/conteudo‑por
‑edicoes/revista‑avisala‑37/

Experimentar para criar, de Ana Paula 
Yasbek. Revista Avisa lá, no 41, fevereiro 
de 2010: http://avisala.org.br/index.php/
category/conteudo‑por‑edicoes/revista
‑avisala‑41/

Colagem como textura, de Flávia Cunha 
Lima. Revista Avisa lá, no 43, agosto de 
2010: http://avisala.org.br/index.php/
category/conteudo‑por‑edicoes/revista
‑avisala‑43/

Aproximação com a cultura escrita, de Sil-
via dos Santos Ribeiro Ruffo e Telma Cristina 
Barbosa Erhardt. Revista Avisa lá, 
no 45, fevereiro de 2011: http://avisala.org.
br/index.php/category/conteudo‑por‑edicoes/
revista‑avisala‑45/

Muito além de carimbar os pés e as mãos, 
de Mariana Americano. Revista Avisa lá, no 
47, agosto de 2011: http://avisala.org.br/
index.php/category/conteudo‑por‑edicoes/
revista‑avisala‑47/

Mamãe eu quero mamar, de Damaris 
Maranhão. Revista Avisa lá, no 47, agosto 
de 2011: http://avisala.org.br/index.php/
category/conteudo‑por‑edicoes/revista
‑avisala‑47/

Ateliês invadem a escola, de Denise Nalini. 
Revista Avisa lá, no 55, agosto de 2013: 
Gestos de artistas e de crianças invadem 

O que significa cuidar de alguém, de Da-
maris Gomes Maranhão. Revista Avisa lá, 
no 16, outubro de 2003: http://avisala.org.
br/index.php/category/conteudo‑por‑edicoes/
revista‑avisala‑16/

Formação de leitores: por onde começar, 
de Silvana Augusto. Revista Avisa lá, no 19, 
julho de 2004: http://avisala.org.br/index.
php/category/conteudo‑por‑edicoes/revista
‑avisala‑19/

Prazeres e saberes de leitores não conven‑
cionais, de Maria Virgínia Gastaldi. Revista 
Avisa lá, no 19, julho de 2004: http://avisa-
la.org.br/index.php/category/conteudo‑por
‑edicoes/revista‑avisala‑19/

Sabor, saúde e afeto, de Raimunda H. do 
Nascimento e Clélia V. Rosa. Revista Avisa 
lá, no 26, abril de 2006: http://avisala.org.
br/index.php/category/conteudo‑por‑edicoes/
revista‑avisala‑26/

Um prato cheio de aprendizagens, de Da-
maris Gomes Maranhão. Revista Avisa lá, 
no 26, abril de 2006: http://avisala.org.br/
index.php/category/conteudo‑por‑edicoes/
revista‑avisala‑26/

E depois de ler, fazer o quê?, de Maria 
Virgínia Gastaldi. Revista Avisa lá, no 26, 
abril de 2006: http://avisala.org.br/index.
php/category/conteudo‑por‑edicoes/revista
‑avisala‑26/

Era uma vez para crianças pequenas, de 
Ana Lúcia Antunes Bresciane. Revista Avisa 
lá, no 27, julho de 2006: http://avisala.org.
br/index.php/category/conteudo‑por‑edicoes/
revista‑avisala‑27/

Com a mão na massa, de Monique Dehein-
zelin. Revista Avisa lá, no 36, outubro de 

espaços, de Vanessa Silva Sfair. Revista Avi‑
sa lá,n.56,novembro 2013

Nutrir – Revista Avisa lá Especial, novembro 
de 2015: www.avisala.org.br/publicacoes.
revistaavisalaespecial.nutrirecuidar

Sites
http://revistaescola.abril.com.br/alfabetizacao

http://revistaescola.abril.com.br/creche‑pre
‑escola/textos‑numeros‑educacao‑infantil 

Princesas africanas: http://www.ifg.edu.br/
igualdaderacial/images/downloads/projetos/
princesas_africanas.pdf

Realeza africana: 8 belas princesas negras: 
http://arquivo.geledes.org.br/acontecendo/
noticias‑mundo/africa/20672‑realeza
‑africana‑8‑belas‑princesas‑negras 

Oma‑Oba: histórias de princesas: https://
www.youtube.com/watch?v=Lh9sENdbh_s 

A importância de brincar: http://www.dgabc.
com.br/setecidades/descola/26se09.pdf

Jogos infantis: brinquedos do folclore brasi-
leiro: http://www.terrabrasileira.net/folclore/
manifesto/jogos.html

Jogos e brincadeiras infantis: http://www.te-
mnac.hpg.ig.com.br/apoio/brincadeiras.htm

Laboratório de Brinquedos e Materiais Peda-
gógicos: http://www.fe.usp.br/laboratorios/
labrimp/labrimp1.htm

Rede de brincadeiras regionais do Brasil. 
http://www.escolaoficinaludica.com.br/brin-
cadeiras/index.htm

Projeto Território do Brincar: http://www.terri-
toriodobrincar.com.br/ 



 54 | Diretrizes em ação Qualidade no dia a dia da Educação Infantil Diretrizes em ação Qualidade no dia a dia da Educação Infantil | 55

http//www.marieangebordas.com.br/projetos

Sociedade Brasileira de Endocrinologia: 
http://www.endocrino.org.br/bisfenol

Lavai as mãos! Dráuzio Varella ‑ http://drau-
ziovarella.com.br/drauzio/lavai‑as‑maos

Anexo
 
Projeto: Navegando com as crianças nas 
histórias do rio Mearim 

O trabalho por projetos é uma das modalida-
des diretamente relacionada com a proposta 
das DCNEIs:  itens 2.2 e 2.3 das Definições.

É preciso pensar nas atividades e veri-
ficar o tempo para sua realização. Definir 
a duração de um projeto ajuda no planeja-
mento e a ter sempre em vista a organização 
do trabalho.

 
Tempo de duração: 6 meses 

Faixa etária: crianças de 4 a 5 anos
Registrar a faixa etária da turma não serve 

apenas para identificação, mas para a pro-
fessora considerar as especificidades de cada 
idade e o que se espera que a criança seja 
capaz de realizar. As atividades que serão 
propostas precisam ter desafios adequados, 
sem subestimar as capacidades infantis.

O que será trabalhado com as crianças? 

Um projeto didático pode abordar mais 
de um eixo do conhecimento e tem sempre 
um objetivo compartilhado com as crianças, 
no caso, a elaboração de um livro.

Conhecimento do mundo físico e social

A vida das pessoas que moram próximo 
ao rio Mearim, em Arari (MA), seus costu-
mes, tradições e relação com o rio.

Manifestações culturais: brinquedos e 
brincadeiras, histórias orais, crendices, fes-
tas, pesca, culinária etc.

O rio, peixes, vegetação, outros animais.

Experiências e interação com a linguagem 
oral e escrita e convívio com diferentes su-
portes e gêneros textuais

Leitura pelo professor e pela criança de 
textos informativos; interpretação das infor-
mações.

Procedimentos e estratégias de leitura

•	Interação com a linguagem oral e 
escrita e convívio com diferentes su-
portes e gênero. 
•	Produção de listas ditadas à profes-
sora e feitas de próprio punho. 
•	Produção e revisão de texto coletivo 
(passagem da linguagem oral para a 
escrita).
•	Produção de legendas considerando 
as características textuais e comuni-
cativas desse tipo de texto.

Linguagem plástica 

•	Desenhos de observação: retratar 
os animais e a vegetação com suas 
características e ilustrações como 
brinquedos, materiais de pesca, bar-
cos etc.
•	Desenhos de imaginação: criar ima-

gens com base nas histórias narradas 
pelos moradores.
•	Técnicas e materiais: desenho e 
pintura com lápis de cor, tinta, cane-
ta; recorte e colagem. 

Os conteúdos abordados devem permitir 
o estabelecimento de grande número de 
relações que coloquem em jogo o que as 
crianças já sabem para poder avançar com 
as intervenções didáticas da professora.

Objetivo compartilhado com as crianças

Conhecer mais sobre o rio Mearim para 
produzir um livro com curiosidades e cos-
tumes das pessoas que vivem perto dele: 
brincadeiras e passeios, animais e plan-
tas, pesca, para mostrar a outras crianças 
da escola, famílias e comunidade. 

Objetivos didáticos: Quais aprendizagens 
e valores queremos promover com este 
projeto?

•	 Ao conhecer o que as crianças sa-
bem sobre a vida ribeirinha, ampliar 
seus conhecimentos sobre o rio Pei-
xes, vegetação, outros animais, perío-
do das chuvas, praias etc.
•	Valorização do conhecimento de 
pessoas da região.
•	Saber utilizar procedimentos e es-
tratégias de leitura: antecipação da 
leitura por meio da leitura de ima-
gens, uso de índice, paginação, títu-
los e subtítulos. 
•	Interpretar as informações contidas 
nos livros e materiais pesquisados.

•	Utilizar a observação como procedi-
mento de pesquisa.
•	Que as crianças escrevam segundo 
as próprias hipóteses.
•	Produzir textos coletivos e legendas 
com o apoio do professor. 
•	Participar das discussões sobre a 
revisão dos textos coletivos.
•	Produzir listas de palavras.
•	Criar desenhos com base nas ob-
servações. 

É importante ter clareza das oportunidades 
de aprendizagem a serem criadas. Isso aju-
dará a professora a manter o foco nos con-
teúdos previamente selecionados e a inves-
tir nas atividades necessárias para atingir 
os objetivos.

Produto final: livro sobre o rio Mearim 

O produto final evidencia boa parte do 
que as crianças fizeram ao longo do pro-
jeto, o que aprenderam para a realização 
do trabalho e sua apresentação tem as 
marcas da criança!
 
Atividades prováveis

As atividades propostas precisam ser 
diversificadas e desafiadoras, permitindo 
que as crianças encontrem as mais di-
ferentes soluções. Há encadeamento e 
continuidade nas atividades para conse-
guir atingir o objetivo compartilhado e a 
realização/confecção do produto final.

•	Apresentar o livro Manual da crian‑
ça caiçara, de Marie Ange Bordas 
sobre as crianças da Barra do Ribeira 



para um mural sobre o rio e para 
ilustrar partes do livro.
•	Produzir convite para as famílias e 
colegas da escola para lançamento 
do livro.
•	Fazer portfólio das aprendizagens 
evolutivas das crianças.
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e propor que produzam um livro so-
bre as crianças que moram perto do 
rio Mearim, em Arari.
•	Listar com as crianças o que pode 
ser pesquisado e que possivelmente 
fará parte do livro: animais, vegeta-
ção, brincadeiras e brinquedos, fru-
tas, receitas, etc.
•	Pesquisar manifestações culturais: 
histórias orais, crendices, festas, pes-
ca, culinária local, brincadeiras das 
crianças etc. 
•	Pesquisar os tipos de peixes e ou-
tros animais que vivem no rio ou pró-
ximo a ele.
•	Visitar o rio para descobertas e 
registros por meio de fotos e/ou dese-
nhos.
•	Escrever legendas para as fotos.
•	Produzir roteiro de perguntas e re-
alizar entrevistas com uma ou mais 
pessoas da comunidade que tenham 
forte relação com o rio.
•	Organizar as informações por meio 
de produção textual coletiva a profes-
sora é escriba.
•	Fazer a revisão dos textos produzi-
dos.
•	Apreciar outros livros para compre-
ender como são organizados: índice, 
paginação, apresentação, dedicatória, 
capítulos etc. Definir o que terá no 
livro da turma.
•	Decidir com as crianças como o 
livro será produzido, qual o seu tama-
nho e formato, quais materiais usar e 
fazer a divisão de tarefas.
•	Produzir desenhos de observação 




